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Serviço especial c£0 REBATE
FORTALEZA, 28.
A Republica, com intuitos de politi-

•çagem, publicou declaração apocrypha
sobre o credito commercial do pharma-
ceutico Rodrigues d'Andrade, redactor
do Jornal ão Ceará, afim de abalar o
conceito que elle gosa na praça. Firma

,a declaração José Joaquim de Moraes,
de imaginaria exi-tencia.

0 Jornal do Ceará, referindo-se ao

Coisas DIVERSAS j
Eterno, só Deus

Com o veso de mandar tudo e a to-
dos, insiste o Sr. Commendador Accioiy
em querer reeleger-se.

Se bem que curto de intelligencia,
não o é de todo de memória, o Com-
mendador, para lembrar-se que o povo
cearense, protesta contra a sua reeleição,
desde o dia em que o Snr. Loureiiço

cumprindo a sua ordem, apre-

<.-;¦

Era uma pequena oligarchia, sème-| Fiquei atônito! Subitamente pergun-
lhança exacta, copia fiel da olygarchia\ tei:
minú.

Ê nas pegadas dessas, já andam aos
tombos as olygarchias do Maranhão, Rio
Grande do Norte,' Alagoas, Espirito Sau-
to, Districto Federal, Goyaz e Matto
Grosso.

O primeiro choque, e forte, jà levou
o Sr. Accioiy, que se viu obrigado a
capitular, retirando a candidatura do
seu pimpolhõ Thomaz, e seguir para o
Rio, fingindo-se de doente, com acha-
ques de velha jlatulenta, a mendigar de

Feitosa,
sentou o seu nome para o cargo de go-
vernador, numa sessão da assemblêa de] -ãos postas e joelhos em terra, aos po-

facto, profliga o mdocoroso expediente, l mqueir0^ onde possue o mesmo feitosa derosós de lá, que não o fizessem passar
de que os governistas lançam mão parajum tamborete, em paga dos serviços que' por outra vergonha, retirando sua can-
-vinganças pessoaes.

Fortaleza, 28.
tetn prestado ao pútrido olygarcha lá
pelos lados dos Inhamuns.

Não pense o Sr. Accioiy que nos con-
Os jornaes discutem no terreno legaUtrariamogcom a sUa insistência, não;

a reeleição do Sr. Accioiy, cousiderau-
do-a conflicto entre olygarchia, prinei-
pios republicanos e poderes íederaes, eu-
ja intervenção os cearenses aguardam
^prudentemente, confiando na sincerida-
de das promessas do Sr. presidente da
-Republica, dr. Affonso Penna.

FORTALEZA,; 28.
Causou verdadeiro enthusiasmo a at-

titude patriótica dos cearenses fesiden-

lhe pedimos até encarecidamente, que
continue a ser pé de boi na sua deseja-
da candidatura, pois dessa insistência
resultará nossa victoria.

O Commendador deve ter lido as men
sagens dirigidas pelo povo ao Sr. Pré-
sidente da Republica, contra a sua ree-
leiçãoi.o Sr. Accioiy eleve lêr os solen-
nes protestos do povo, feitos pelos or-
gãos opposiciònistas, que traduzem o
seu pensar e a sua vontade.

tes no Pará, dirigindo enérgico Appel- [ Tem vist0j p0Í8) 0 egregi0 que os cea-
lo ao governo federal, pedindo parajrenseJ5 na0 estão conformados ¦ com sua
intervir no Ceará, afim de obstar a re-
eleição do Sr. Noguoira Accioiy, como
uma medida de alto patriotismo.

;teimosia; elles têm, não só; dádò tem-
po á sua eminência para desistir de sua
candidatura, como tambem dado tempo
para que sua eminência tome todos os

FORTALEZA, 28. sacramentos da hora ãa morte.
Por motivo do anniversario do Coronel, 0 Commendador se reelegerá-ã seu

Agapito Jorge dos Santos, do Jornal do \moá6_mSL3 temos certeza que se não
Ceam, os seus numerosíssimos amigos \cl0ancará na cadeira presidencial, já,tãoafizeram-lhe estrondosa manifestação Q)gasta pel0 seu venerando assento,
offereceram-lhe, por intermédio de uma | A queda da o^ga^ia accioiy é cer-
tiommissão, um palacete, cuja^ chave e;ta> como. é tambem a de suas conge-
escriptura já foram entreges. O Coronel j neres<
Agapito, em eloqüente discurso, agra-j
<leceu essa prova de consideração dos

didatura.
Sabe mais do que nós o Commendador

que cócegas lhe causou no insensível co-
ração, este tremendo choque.

Cuidado, Commendador, cuidado!
O Sr. Accioiy não sabe historia, mas

pergunte áo sábio da familia, ao homem
que lhe prepara.as mensagens collocando
nomes difiiceis que obrigam ao Commenr
dador engasgar se quando as lê: per-
gUnte ao Sr. Thomaz Põmpéú^ quem
foi Nero, qual o sêà'poder e como acabou?

Teime, Commendador; procure a sarna
para se cocar e quando estiver uo ora
veja, não diga o conhecido—-ah 1 se eu
soubesse \\

; Eterno, Commendador, só Deus!

—Encontraste então o tempo adquado
de livrarmo-nos do jugo do tyranno?
Descobriste por ventura uma atmosphera
muitíssimo carregada de nimbos, cuja
líquefaçção dependa da tua vontade, pa-
rá aguar todo o Ceará, de«tnodo a tran-
quilisar o povo?—Nada disto, Sr. Pery. Tenho ao
bolso O Tempo de Granja, um jornaleco
cujo redactor já disse ser promotor de
justiça e amigo particular e politico do
tyranno, pretendendo, portanto, ser um
tyrannete, quando não passa de um
manivela do Coronel Salustiano.

—Ainda não comprehendi aonde que-
res chegar....

.—-Sabendo que o Sr. Pery aprecia as
curiosidades, vira mostrar uma idéa, que
um homem de letras apresenta ao pu-
blico:—uma subscripção para ser levan-
tada uma estatua a um professor que

'UC-.

.tJO

Heiia-bo Feli-s-

ensinava com perfeição latim e outras
matérias, visando somente o arame que
recebia trimensalmente. Fui seu disci-
pulo, Sr, Pery. e conhecí-o muito de
perto, pelo que posso afnrmar que elle
era bom homem; entretanto, adio que
a idéa foi mal inspirada, porque sempre'
ouvi dizer que cs merecedores de estatua,
são os beneméritos, que deixam cá na
terra grandes feitos. Assim, pois, se
algum filho

tjr_a?i_v_:_-. ,:e_o:r-_.

•seus amigos e correligionários, seguin
•do-se depois otitras muitas saudações ao j-manifestado e deste aos manifestantes.

Foi servido a todos profuso copo
<Tagua.

O Jornal do Ceara estampou o retrato
4o valente jornalista.

¦FORTALEZA, 28. '-*
Por motivo de iucommodo de saúde o

dr. Wâldemiro Cavalcanti passou ao Co-
'ffonel Agapito a direcção do Jornal do
'Ceará.

^FORTALEZA, 28.'Consta 
que se apresentarão cândida -

datos na vaga do dr. Bezerril Fonte-
v_elle os Srs. João Studart e Oscar Fei-
4al, aquelle patrocinado pelos Studarts j
q este pelo Sr. Raymundo Borges, gen- :

#ro; do presidente Accioiy.

_v.OTOS RELIGIOSOS-
Matriz—missa conventuál ás 9 horas

^olo vigário da freguesia, padre Dr. José
Tupjiíambá dá Frota.

—missa às 6 horas pelo Monsenhor
€)iogo José de Souza Lima.

—missa ás 6 horas pelo padre Candi-
-_o Vasconcellos.

•—missa ás 7 horas peio padre José augusto e quejíiudas creaturas.'Raymundo Baptista.
Menino üeus—missa ás 41/2 ho-

.a-as |?elo padre França Mello.
—.missa ás 61/2 horas.pelo «padre José

43ilvino.
-S.-Fra«cisco—• missa ás <6ihoras pe-

Io ftadre Fuitunato Linhares.

A do Amazonas, já entrou em hqui-
dação forçada, resultando a fugida do
Sr. Constahtino Nery e a desistência do
ereso amazonense, o Snr. Silverio, do
cargo de governador. ?

No mesmo roteiro de esphacelamento
caminham as: do Pará, cujo excessivo
gasto de dinheiro já obrigou o Sr. Mon-
tenegro a fazer tremendos cortes nas
despesas do Estado, e onde vae a marche-
marche para bancarrota a intendéncia
de Belém, que tem como seu adminis-
trador o Sr. Antônio Lemos, veneravel

i da olygarchia: do Piauhy, terra de povo
decidido, que mostrou aos Srs. Anísio e

j Areolinode Abreu que não nasceu para
i canga: a da Parahyba, onde; andam ás
| dentadas os Srs; Gama e Mello, Simeão
Leal e José Peregrino: a dá Mulata Ve-
lha, terra em que muito manda o Si*.
Zé-Marcellino e muito quer mandar o
Sr. Severino: a do Estado do. Rio, que
muitas lagrimas e maior raiva ainda tem
causado ao jovem Sr. Nilo Peçanhá e
muita gloria tem dado ao benemérito dr.
Alfredo Backer, e finalmente, a do Pa-
r
dido,viu-se obrigado a desistir do cargo
para o qual foi eleito a poucos mezes,
em virtude da pressão feita pela Assem
bléa estadeal, que lá não é composta
de gente «orno feitosa, arruda, aatonio

¦ -Sabemos ter chegado Iipntem7 de
Granja Meton de Vasconcellos, proees-
sádó nesta üüinafca porícrime; de espan-
camentó. :/oj ^ -

¦u'íM'.'y i'' ' 'fj;O',' ¦¦ .:..».-..'..;_L.^ ¦¦PiP'l)> rô^x. i ¦
:' "Vr£_-i)o_'©s ©__. Oai±__.ooi_CL

íj^ú—á 29. Voltará para Bielém do
Pará.

de Sobral merece estatua
são os que deixaram obras de mérito e
não os que exerceram a profissão de
ensinar, o nj :¦•¦¦ •;--); kyú l '...

—Vejo que tens razão, meu rapaz, e' 
que podes te considerar um sabichào .. .
Tens mais alguma cousa a dizer-me?

—Narraria um boato que corre "com
insistência, se meu amo não estivesse
tão occupádóo

—Tens rázãò para hesitar, mas, po-
des continuar, comtántó que sejas breve.

?—O Sr. Pery conheceo Xico moam-
ba? não! ElumHypo baixo, antipathi-

; 'co, enfatuado, com ares de chefe de filaEsteve hontem nesta cidade, o nosso prezado e umft hjstoria negra ; e segúndoWna-
amigo e collega de impreiáa Raymundo j tfl) an(ja a pr0palar, que está munido
Magalhães, que nos deu o ó prazer de sua de ura rewolver para matar homens de

1 ri m

visita, demorando-se alguns instants em amis--

tosa palestra no escriptorio detatolha, tine-
sa que muito lhe agradecemos.

Seguiu para Fortaleza o nosso amigo Adol-
pho Siqueira, representante de Frota & Gen-
til daquella praça, que a negócios comruercia-
es esteve entre nós. • y~; : ,

s Chegou hoje do Piauhy o nosso ami-
go João Albertinò da Matta Pereira.

Cumprimentamol • o

Esteve hoje nesta cidade o nosso arai-
go Vicente
Meruoca^.

Fernandes, negociante na

Estava certo dia em meu gabinete de
auá, cujo governador, o Sr. João Can- trabalho meditando no immenso ódio

que o povo vota ao sr. Accioiy e nos
despreso que este lhe tem, pretendendo
apossar-se da governança do Estado por
mais quatro anuos, o que será a maior
das calamidades, maior ainda que a
terrível seeca que ameaça devorar todos
os nossos haveres, e, embevecido nestas
conjecturas, procuraudo um meio de ba-
nir o nosso algoz da candidatura preten-
dida, quando assomou ao limiar dá porta
o meu esperto creado Ckicotencal e com

TODOS 03 SEUS ares de triumpho disse:
i - Tenho aqui o tempo, Sr. Pery

Por certo não ignora o Sr. Accioiy
que o motivo da pressão feita pelo poder
legislativo, foi por querer o Sr. João
Cândido, fazer Io.—Vice-presidente e
mais auxiliares de seu governo em di-
versas repartições,
PARENTES.

bem desta terra e que tem uma junta
de bois para arrastar cadáveres.

—Esse tal Xico moamba já se con-
fessou V

—Não sei.
—Pagou o que deve ?
—Tambem não sei.
—Pediu perdão dos seus peccados?
—Não sei de nada, Sr. Pery, não te-

nho relações alguma com tal typo.
—Então deixa-o falar....

-Tenho o praser de commuuicar aos
amáveis leitores, que me foi mostrado
um telegramma annuneiando que par-
tira no dia o do próximo mez, para es-
ta cidade, o grande vulto politico e eme-
rito jornalista Dr. Wâldemiro Cavai»
canti, acompanhado de sua exma. fa-
milia, quo aqui pretendem demorar-se
algum tempo, no conchego da familia e
dos amigos. Estes deverão estar alerta,
para no dia da chegada, cada qual ca-
valgando o seu1 ginete bem ajaezado, ir
ao sen encontro ou bota-dentro.

PERY.

o:b:_"V._,s
O telegrapho nos trouxe bo-

as noticias de copiosas chuvas
por todos os pontos do Estado.
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iíu já ha muito não via o meu amoravel
•a-migo Serapião, aquella creatura sym •
ípathica, companheiro meu que foi, nou-
ttros tempos, de serenatas, pagodeiras e
outras coisas boas... Hoje, mauhãsinha,
encontrei-o na «Mercearia Antero,»
'iiaquelle compartimentó-ao lado, chu-
$>audo um cahxto de Macieira. í

—Serapião!
—ClovisW...

—Como vaes, bôa creatura ?
—Melhor do que mereço a Deos é aos

4iomens, meu amigo. '
—Senta-te aqui a meu lado, Clovis, \

tvaroos bebenicar um Macieira. O'Ante- ¦
>ro.?...

—Não, Seiapião, euuão beberricona- j-da. Para matar a sede bebo água do Aca-
ihú ...

—Não te invejo o gosto, meu amigo.
p'i uma água detestável e simplesmente
^jorca, essa que vocês ingerem aqui.
-E, de alguma forma, tens bôa parte de:
<culpa nesse deleixo, Clovis.

—Como ?!
—Oh, meu amigo! B's jornalista e, $

-como tal, deves pugnar por essas coisas,
de van do ao conhecimento do chefe do
municipio essas e outras irregularidades

que aqui se notam.
—Vejo, Serapião, que não conheces,

ou muito propositalmente finges não co-
'n.hecer o meio em que vivemos. ..

A voz da imprensa, nesta terra, não
repercute além das soleiras das portas-do jornal. E se, por acaso, algum amigo
4o chefe dó municipio lêr o que éscre-
"-vemos, reclamando contra um gato morto
que apodrece alli á esquina, ou contra
aquelle lameiro alli á travessa dos
«Ourives, se esse amigo leva, em segunda
mão, a nossa reclamação aos castos ou-
vidos de s. exca., é mais provável que
«.exca. nos mande bater a cacete do
>que retirar o gato e remover a lama ...

—Assim?!!
—E' o que te digo, meu rico amigo.

^Viste, com certesa, aquelle trecho da'
rua Coronel Joaquim Ribeiro, próximo á
praça. General Tibureio . ..;,

—Vi, sim.
—Pois bem, o chefe do municipio'

transita por alli diariamente. Naquella
nua está a redacção do jornal da Inten-
dencia, neila moram diversos parentes
de s. exca. e, aqui para nòs, s. exca. è
neto do grande sobralense que deu o
nome aquella rua ....

fi \
—E' o que estou dizendo, meu caro.

M nem por isto s. exca. providencia, afim
de que os gorotos não façam daquillo
•cisqueiro.

—JE' triste!
—Coisas da épocha, Serapião, coisas

•da épocha. E' a doutrina do cathecismo
acciolyno .-—primeiro para o meu sacco.,.
depois....

Coisas de Matheus . . ,

Salão Elegante
O nosso amigo Enéas Soído

de Barros Falcão, telegraphis-
ta nesta cidade, e sua extre-
meei da esposa, exnr. senra.. D.
Salustiana Soido de Barros Fal-
cão, tiveram a gentileza de
nos communicar o nascimento
de seu primogênito Moacir, no
dia 9 do corrente. ^ yàmà&^

Com o nosso parabém aos,
jovens progenitores do--lnte-
ressante recém-nascido, vão qs
votos que Fazemos por sua fe-
lecidade, desejando-lhe um
brilhantíssimo faturo.

*3>t ??
ei * ti o

Do nosso particular amigo, Sr. Mil-
ton de Souza Carvalho, sócio de Souza
Carvalho & Filho, de Fortaleza, rêce-
bemos participação do seu casamento
coma gentil senhorita Carmelita de
Souza Carvalho, filha do saudoso dr.
Souza Pinto.

Ao joven par prosperidades mil e uma
eterna lua de mel.

Fez annos hoje o nosso joven amigo
Antônio Enéas Filho, a quem endereça-
mos nestas linhas o nosso parabém,
fazendo votos para que esta data se
reproduza, sempre alegre, risonha e feliz.

MUTUA L IDADE CAI PIEIS
u E.

Passava nesse momento para a «Bar-
eearia Nabuco» o meu amigo coronel
Mont'Alverne. Cumprimentou-me fria-
«nente. y,

Quem estará intrigando-me com èlle...• E' capaz de ser o Pery ...
Vou saber; gosto das coisas em- pratos

limpos.
Clovis.

Relatório
Recebemos o relatório da sociedade

—Mutualidade Camociense —ào anuo de
1907, apresentado em sessão de Assem
blèa geral de Io. de Janeiro de 1908.

Nesse anno contava a sociedade' 459'
sócios. A receita attingiu a 12:285$400
e a despesa a Rs 12:480$300, verifican-
do se um saldo de Rs 2:428$ 100.

Do saldo está posta á juro de 60/° ao
anno a quantia de Rs 2:000$00Ô, per-
tencente ao fundo de reserva.

Durante o anuo foram pagos seis pé-
culios na importância de Rs 7:821$000.

Nos cinco.annos que conta a socie-
dade, ella tem pago vinte e quatro pe-
culios, na importância total de Es
27:000$000.

Pela leitura desse documento chega-
se á evidencia de que a sociedade go-
«a de uma prosperidade relativa e ten-
de a augmentar de proporções, tal é o
critério e patriotismo com que tem sido
dirigida.

Agradecendo a remessa do relatório
fazemos votos pela grandesa e prospe-
ridade da Mutualidade Camociense.

Disseram-nos que Meton de
Vaseoncellos, processado nes-
ta comarca por crime de espan-
camento, acha-se na visinha
comarca de Granja.

Prorogasiiento de cédulas
A caba de ser prorogado o praso, sem des •

conto', pela forma seguinte :
i-Até 30 de Setembro de-1908.;

1*000 da 6a. estampa
2*000, f 6« j 7av e 8a. estampas \)
1$000 fabricadas na Inglaterra
?.pm . « . « . «.
Até 30 de Junho Jo mesmo anno :

y.*Ò00 6a., 8a. e 10a estampas.'
lOíüOOO 6a e 8a. estampas.
20*000, 50$Ü00, 100$ÜOO, 20)30 0 0

fabricadas na Inglaterra.

Da capital aclia-se a nego-
cio nesta praça o sr. Milton
de Souza Carvalho, sócio da
firma Souza Carvalho & Filho,
de Fortaleza. y

Estiveram entre nós* de Mas-
sapê, os srs. major João Pon-
tes e José Edezio, coinmercj-
antes alli.

Visitou-nos o nosso amigo
Antônio Carneiro da Silva, da
Palma.

COLUMNÂ -REMUNERADA

cr ,«.v)

; Seguiram quarta-feira para
o «Collegio S. Estevão», onde
estudam preparatórios, os jo-
vens cpnterráuèps José dè Fi-
giieirêdo e João de Figueiredo,
filhos dp respeitável amigo, sr.
Francisco dè Paula Pessoa.

De Camocim acha-se nesta cidade, a
passeio,, a gentil senhorita Alice Kodri-
gues, filha do nosso saudoso amigo Sr.
Coronel Joaquim Rodrigues d'Albuquer*

¦ :-y ¦.:'¦<: .'•' '. "y"y: 
>";

Esteve entre nós o nosso amigo ca-
pitão Vicente Corrêa Jardim, de Ibia-
pina, que nos deu.o praser de sua visita.

Esteve nesta cidade e seguiu lioje
vpara Camocim, onde è commerciante, I

o nosso distineto amigo e presado con-
terraneo Sr. Antouio dos Santos Rodri»
gues, sócio de Viuva Thiers & Cia., da-
quella praça.

Agradecidos por sua honrosa visita,
desejamos-lhe bôa viagem."

FORTALEZA, 21. u^
Sãp esperados aqui á 22 o barytono

portuguez Chico Redondo e o violinista
iNicolino Miíano, que pretendem dar
diversos concertos, sendo o primeiro á 24.

FORTALEZA,;2lv'---;"'^"^ V;.: K
Deram-se conflictos entre praças do

9o. e a policia e esta e a-GUARDA Cl-
VIÇA. ,

'¦¦¦ í 1';a ¦ ftlr ¦ .*¦ y?yy' c¦' ¦•¦.. Av.'-i i ' ¦¦ j,.y..A.y;; V ¦ -¦¦ *

FORTALEZA,!!" "*"*"'
O commercio está. luetando com ira-

mensas diffi.culdades, em conseqüência
da crise, que dia a dia mais se asso-
boba. . ... , .'

Cartões postabs, com ore
trato do eminente senador Lâu
ro Sodré, vende se nesta
PRESA; ^ Íj ; jí ^Brnúmúr. $">

C
«Co uti nem te»-— Estará amanhã em

amocim, procedente de Maranhão, par--tindo segunda-feira para o Recife, cora
escalas por.Acarahii, Fortaleza, Aracaty,
Mossoró, Macau, Natal e Parahyba.

Ouvimos: de pessoa bem in-
formada, que nos primeiros
dias de Abril .próximo deve
chegar á Camocim um paque-
te do Lloyd Brasileiro>,' vindo
do Rio de Janeiro, com esca-
Ias. •

Muita aUcm*a<»
Si alguém se julga com direito á ca-

sa, ou á parte delia, á rua Coronel Jo-
aquim Ribeiro, de cinco portas'He frerÃ-
te, que foi aunuuciada a venda neste
jornal pelo Sr. Antônio Saboya Filho,
queira vir dizel-o nesta- typographia,
até o espaço dé quinze dias, desta da-
ta, sob pena de não poder reclamar
depois.

Sobral, 26 de Março de J(J0§. ;
üm Interessado.

Curada Coqueluche
Lê-de a seguinte carta, que é mais uma

prova,da efficacia do PEITORAL DE GAM-BABA, na cura da coqueluche:
« Illmo. e Exmo. Sr. Visconde Souza Soa-« res.—Tendo minha estremecida netinha« Julieta, de um anno de idade, atacada de« coqueluche, e, depois de ser usado alguns« medicamentos, sem proveito, a conselho« de um amigo, dei-lhe o PEITORAL DE« CAMBARA' de V. Ex., e o resultado, em« pouco tempo, foi o mais satisfactorio pos-« sivel,
« Pode V. Ex. tazer d^sta declaração o« uso que julgar conveniente.
«Joaquim Anto.iio Claro».—Porto, 2 de« Maio de 1905.—Rua da Duqueza de Bra-• gança, 550.»

—(Firma reconhecida). ¦'''
O PEITORAL DE CAMBARÁ, que é o me.mor remédio para as aftecções pulmonares,bronchites, coqueluehe, asthma, rouquidão a

qualquer tosso, tem o seu Deposito Geral noESTABELECIMENTO INDÜSTRIAL-PHAR-
MACEUTICO SOUZA SOARES em Pelotas
(Est. do Rio Grande do Sul;,..'

Vende-se em todas as pharmaeias e dro-
ganas do Brasil.

Deposito no Ceará:
03waluo Studart.

Guilherme Fonsècca & Cia.

Cura da Coqueluche
Atte8to que tenho empregado o PEITORAL

DE CAMBARA; do Visconde de SOUZA SOA.RES, nas.affecçôes do apparelho respiratório,
colhendo sempre muito bòm resultado, espe*cialmente em casos de coqueluche.—Dr cAn-
tonio Cardoso e Silva». (Pará).y

SypliiMs Terciária!
Eu abaixo-assignado,,doutor em medi-

cina pela faculdade da Bahia, mdmbro da so-
ciedade Pranceza de Ophtalmologia edaSo-
ciedade.Zoológica da França; etc, etc.

Declaro que o «Elixir de Nogueira, Salsa
«Caròba e ^uayaeo», do pharmaceutico Joào
da Silva Silveira prestou-me reaes serviços
nos casos de syphilis terciária e em todas as
aífeções de.fundo escrophuloso.

Porto Alegre, 5 de Maio de 1889.—
Dr Victor de Britto: — Está reconhecida na
forma da lei, pelo tabellião Luiz Felippe de
Almeida.
Veade-se nasboaspliar-

laaaoiais e cbcogax»:Las des-
ta» cidacié-

3D.R os^c. 3^^.Ki3sria:o
MEDICO

Dáu ooxxs-u.H}a»s das 8 ás IO
tLoi?as. cia 1n.a11.l1.a3 ie de 1

á»s 3,da tapeie;,na 
',:-.

; ^PHARMACIA MARINHOS
CHAMADOS A 'QUALQUER HORA.

Aocêita-os também i>a-
ira ospontos servidos X»©-
Ia Estiicacia cie Perro cie

Sobral.

Dr..Ribeiro da Frota
1^ MBDIOÓ

Consultas = dè 8 ás IO da manM :na j,,PHARMACIARANGEL,^
OJiâmados a qualquer hora

• Aeeeita também chamados para os•lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximo á esta cidade;.

jpadre W.. 3Lix3,liares-leccio-
na J?ort"u-g"u-Qiz, Franoezi e
aeograpiiiâ na-casa de sua resU
dencia, ã rua Boa-"Vista.

Kelofjios—Clialet— para' paro-
ile, vende-se em easft de

M, Arthur.

Elixir de Nogueira do phar-
maceutico chimico SILVEIRA,
cura gonorrhéas clitonicas, in-
flammações dos olhos e erapin-
gens.;.

advogado ;..;
Sosé Hfaúaíeante Witòo,

advoga nas. Ooraarcas de
Sobral, GrrarL^a;, Viçosa,

S- Benedicto, Ipú <s Cratheús, poden-
dó ser.procurado em sua residência¦na "Villa de íbiapina,™~DÍJTRA 

MENDES
tem. em. seii. acreditado

estabelecimeíilo, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e'miudezas e .
vende tixdo

a contento do freguez'. \ 
'

Praça do Mercado—Sobral.
Í3f

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, oridó poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 àa tarde.

fispelliòs' dourados para* sala,
vende-se em caza de

M. Arthur.
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GOIPiHHIWBSEflüBOMIfiBCIIRlO'
(SECCÂÓ--SEGUROSDE VIDA)

t

Recebi do Sr. A B. Nogueira, Agente
«esta praça da. Companhia de Seguros

nao foi, conforme alienamos e se vê dos
documentos juntos sob nos. 1 e 2, deu
lugar as nullidades de que se resente
este processo, nisanáveis, a continuar
elle com a cumulação pretendida.

A falta de primeira citação de um só
«Mercúrio», a quantia de quinhentos d<)8 interessados legítimos, constitue
anil 4<èis<Rs. 500$000) prêmio que.coube im«idado insanável do feito. Isto ó tão
ú minha apólice de Seguro Popular u.; ^dimentarí que dispensa consignar em
435, no Sorteio effeetaado hontem na I apoio a opiuião dos Doutos.
Sedo da referida Companhia, na Capital 

j q advogado' ex-adverso, pois, por sua
Federal. j bazófia, em mostrar-se mais adeantado

rEára claresa firmo o presente em du- i que os outl,OS) querendo (como diz) de t
jplicatá. \nma só cajadada, matar dous coelhos, ralmente feitos peía divisão das águas.

Pernambuco, 26 de Fevereiro de 1908. deu iugar as nullidades que arguimòs, ó de naturêsa tal, que dispensa qual
Alpheu Laurenhno César Ferreira. \ &Qm QVLtm preoceUpaçã0 que não seja o quer commentario; sendo de igual jaez,

Testemunhas: íiQteresse da causa; o que não succédi-ia explicação que pretende imbuir, £r-
Marcellino Ferreira Passos, 

j.^ restringindo-se aos quatro únicos mádo no art. 66 do citado Reg., que
Ismael Henrique de Almeida J j{ j nredio dividendo, caso! permitte a demarcação parcial, o que

qualquer tempo, denota atè d'este modo
falta de zelo dos interesses de seu pro-
prio constituinte.

Que é igualmente de má fè que nos
increpa de inconseqüentes, porque em
nossa contestação, dissemos que as riull.i-
dados por falta de citação, decorriam de
sua desparatada cumulação de acções,
e não podemos crer que, a não ser pró-
positalmente, deixasse de nos compre-
hender.

Quanto ao absurdo de querer que se
avivente ou rectifique os limites natu

,„ , , .nno condôminos do prédio dividendo, caso
Pernanbuco, 26 de Fevereiro de 1908. jem porventura, já estaria conclui-ílllm. Sr, A. B. Nogueira.-PríseMÍe.|do ^ o.proceM0.
.Amigo eSr. „ E não é só.a falta de citação de muitos
Cumpro o dever de vir trazer-lhe os confrontantes, do confinante de Pau

^meus protestos de reconhecimento pela,; Bratfco Nov()> Coronel Francisco Barroso
presteza com que fui pago pela Agencia; Valente, e o funecionamento de juiz-da companhia «Meicurio» nesta praça ; impeÜdo, que inquiram de nullidade o<e a ca^go de V. S., o prêmio de quinheu- nfce processo<*os mil reis (Rs. 500$Ô00), que coube a r 

q ady0gado ex-
minha apólice N. 435 de seguro sobre a
•minha vida, no Sorteio hontem realisado
•f>ela Sede da Companhia no Rio de Ja-
íieiro.

advogado ex-adverso, em sua ja-
ctancia de originalidade, á acção cu-
mui ante de demarcação, aliás com o
despropósito de não se haver queixado
de esbulho ou turbação, addicionou mais

Devo salientar a vantagem deste plano pedido de restituição d« terrenos in-
ne Apólices da Companhia «Mercúrio» Ladido8 pelos - confrontantes, antes da
.que permitte a qualquer, com uma con-) contestação da lide circumstancia que*ribuiçâo diminuta, salvaguardar os fu- I dá ao feit0 0 cara(.ter contencioso do«taroa interesses de sua família e estar jacção refl, poÍ8 que não se tmta jà de
sapto .a concorrer- semestralmente aos.j BÍmple8 divisã0j mas tambem de reivia.
Sorteios que a Companhia realisa. j di ão de beng de 

-a 
caso om é

Fazendo votos pela prosperidade da
Companhia «Mercúrio», tenho o gosto

•de firmar-me com particular estima.
De V. S. Amigo Att. Cr.

Alpheu Laurenhno César Ferreira

Companhia Mercúrio—Por tele-
;,gramma que nos foi mostrado, sabemos
^erera sido contempladas.no sorteio aute-
Contem realisado pela companhia de
Soguros «Mercúrio», na Capital Fede-
-ral, as apólice8 ns. 435 do sr Alpheu
Laurentino César Ferreira, auxiliar do

vcommercio desta praça, na importância
-de 500$00Q, e a de n. 823 do sr. Hermi-
mio Bezerra Santiago, residente no Ipú,
-Estado do Ceará, na importância de
^.000$000.

Ambos estes seguros foram realizados
pela Agencia daquella Companhia nesta
praça, a cargo do sr A. B. Nogueira, á

arua do Bom Jesus n. 54. (1—2)

nullidade absoluta a falta de citação das
mulheres, o que o grande advogado não
pediu.

E' o case do art. 64 § único do Reg.
n. 720 de 5 de Setembro de 1890, que
diz: aa

« Quaudo o auctor accioriar com quei
« xa de turbação ou esbulho, poderá' « addicionar ao pedido, a restituição do
« terreno invadido, com os rendimentos
« percebidos, ou indemnisação do dam-
« no, desde o tempo da individà oc-

cupação, sendo este ..objecto decidido
conforme os princípios de direitot &
&-&. •. -.-a ¦¦¦¦a.-.'

nenhuma applicação pode ter á espécie,
desde que, ^no pedido do demarcação, nào
se fez exclusão de parte alguma do
immòvel.

Ainda por mais um motivo vê-se que
o advogado ex-adverso, cuida mais nas
citações latinas, que nos fundamentos
das argumentações que^pretende sus-
tentar.

Citando o art. 52 (e não 55 como quiz
emeudar), tivemos por fim provar que,
pelo processo divisório somente, ficam
lançadas as linhas de delimitação do
prédio com seus confinantes, tauto assim
que, o mesmo dispositivo, prescreve .o
remédio para o caso, de serem os ditos
confinantes, prejudicados pelas men cio-
nadas linhas; e este remédio não é certa r
mente o arrancamento dos marcos, comp
ensina o ex-adverso, na cega faina de
explicar a sua cumulação das duas
acções, que no presente caso è, indubi-;
tavelmente, uma incongruência.

Não dissemos.pois.absolutamente como
se inculcà, que os confrontantes são
estranhos ao processo de demarcação;
dissemos sim e repetimos, que a reunião

processo em que este fnuecionou como
Juiz, seguindo-se os demais termos, eu •'
tre os condôminos somente, com abstra-
ção feita, de todo o processado, attinente
á citação de confrontantes e confinan-
tes, pagando o auctor somente as custas
que lhe são relativas.

E' menos verdadeira, a allegação que
faz o auctor de ter casa e curraes em
terras de S. Jorge, pois que, a parte
que n'ellas'' possue, é a que houve de
Vicente Alves, da Fonseca, havida por
este da herança no inventario de sua
mãe, D. Magdaiena, e não podia tran-
smittir-lhe, como não o fez, o que não
possuía; e isto se vê da escriptura de
fs. 6 e 7 d'estes autos; e nem fez ou
houve por qualquer outra forma, as re-
feridas bemfeitorias, conforme se prova
igualmeute comosdocumentos que jun-
tamos á estas allegações.

Não concordamos tambem com a pre-
tenção do autor, conforme se depreben-
de da petjção inicial, de haver, como
parte accessoria, para 

" a execução do
processo requerido, a medição de uma o
meia leguá de terra no riacho Batoque,*o meia légua do Pau Branco Novo ; duas
legnas de torra do auctor, que paresse
querer-se assim a surrei fa, medir e es -
tremar á custa só dos condôminos de S.
Jorge.. ,

A medição de légua e meia do Ba-
toque, é talvez a operação de maior in-
teresse do auctor, porque d'ella depende
a realisação de seus sonhos dourados,
que é situar fazenda, nos fundos de re-
creação de S. Jorge, para o que já tem
vaqueiro de promptidão, arraachadò
provisoriamente em Pedra Vermelha, á
espera somente que essa medição se rea-
lise. : '»¦¦'-,

mi

Mas não é sò por esta consideração,
que, todo o corpo de terra contido nos

limites -.—Leste, casa do Batoque; Norte,d este processo na espécie, e uma inu- casa do Pau Branco Novo; e Sul, var-
tilidade muito prejudicial a seu anda- zea do Coelho inclusive,~deve ser o ob-mòufc0, jecto do processo requerido, mas tambem

Além de que, no presente caso, não porque, ó totalmente pro-indiviso, e.to

O advogado ex-adverso, talvez nem
<se tenha aiuda advertido d'isto, e pre-
oecupado sò com as1 suas exibições de
latinádo, com que pretende ostentar pro
fundos conhecimentos, do direito, es-
queceu se tambem de pedira publica-
ção do Edital de citação das partes no
jornal official da Capital .do Estado, e
juntada a estes autos, de Um exemplar
do mesmo jornal, conforme determina o
art. 4o. § Io. combinado'com. o art. 6o.
e o art. 99. do citado Reg*

Pediu, entretanto, a publicação do
dito Edital em Entre-Rios, para cita-—— I cão de -João Farrapo, que mora no ter-

A linguagem desabada e por vezes mo do Ipú.. : * :-i d
in verídica da replica de fs. 70, indüz a. E nòs é que andamos, como dizj pa-
<;rer que o auctor d'ella, no atordoamen- .ra diante e para traz e.que não sabemos
«to de sua fofice de grande advogado,' a quantas andamos, porque não teixamos

fôRO DE S. QUITERIA

IEDICÃODÍ S.JORGE
Allegações Fináes

deixou-se susceptibilisar, pelas ponde-
rações de nossa contestação, aliás con-
«ebidas em termos lhanos, e sem in -
tenção de pôr em duvida, os foros dè

ao olhos a suas veljeidades e caprichos,
deixando que sem.reparo nosso, conti-
wúo este processo cheio, como se acha,
de defeitos irreparáveis, sò para gáudio

erudito jurista com que se queira pa-ide sua prosopopeia de bom advogado.
vonéar. í Não nos offende o advogado ex -adver-

E assim, sob a influencia de tal ex- so, tachar de informe, ou mal feita mes-
citação d1animo, vio a cou-a por falso • mo,a nossa eontestaçàode fs^p.ois que não

pode haver receio siquer, de dar-se a
hypothese prevista pela ultima, par-,
te do referido art. 52, art. 53 è seu
único §, porquanto não . ha neuhuma
medição regular ou legal, feita nos pre-
dios confinantes, e confrontantes do
immovel devidendoe rumos estabeleci-
doa, em relação aos quáes, possam, os
ditos prédios, serem prejudicados pelas
linhas que forem lançadas; conceito este
perfeitamente conforme o critério do
advogado ôx-adverso, que eleva o seu
exclusivismo, quanto ás divisões que
não sejam judiciáes, ao ponto de não j
admittir, que a própria divisão feita
pelo balanço das águas, seja imtnune e
de rectificação judicial. ';

No termo de Sobral, não nos consta
que se desse arrancamento de marco
judicial; julgamos que o ex-adverso
retere-se a um conflicto oceorrido na
fazenda Morro,—mas ali não houve ar-
rancamento de marco, sinão de cerca,
fincada em um travessão judicial, ha-
vendo presumpção, de não esttá própria-
mente na linha, mas um pouco tora.

Não tomemos tão pouco, a nuvem por
Juno, como se diz em poético estylo, pór
termos protestado contra as despesas
augumentadas com a citação dos con-
frontantes.

prisma ¦;• porquanto, não dissemos que a j possuímos titulo que possaj ser amisqui ¦ j Inútil e descabido, como está demon
1  l"d J _  —'— ÍSf _Z? ;-_•-_•-'¦ . ¦¦ ... I __ ¦!_¦ í. I— __ .11.. — -.1' _-' L'~. . A. —. nliin /J r» j-v«* j-* /. l-in «rv^ rt I-*-* s> *n 4- r\. f4 ' /\ I I An * v r\ • 4*cumulação das acções, finium regun •

dorum e communi dividundo, constitue
nullidade do feito, mas sim que d'ella
resultava, uma redundância inútil epre-
judicial a seu andamento; e é o que es«
íamos vendo.

nhádo, com semelhante couceito;.antes,
esta sua tranquesa,. tem para nÓ3 a
virtude de desobrigar-nos para, com a
mesma, dizer-lhe tambem que, quanto
ao nosso Fraco modo de intender, os seus
arrosoádos, com recheio de latiuidade

strado ser o chamamento d'elles n'oste

do pertencente aos que são partes legi-
timasído mesmo processo : devendo, por-
tanto, os benefícios que auferirem na
porporção ,de seus quinhões, ser a me-
dida para a comparticipaçãòdas despesas
respectivas, o que.além dè ser o regimem
prescripto pelo Reg. é.segundo affirma
o ex-adverso a doutrina assente nos
arrestos da Relação d'este Estado.

Apesar de diser.o advogado ex-adver-
so, que difficultamos a marcha d'este
processo, com intenção reservada, refe-
rindo até uma declaração (historia de
sua lavra, e própria sò do meio em que
vive), dizendo constar que nós a fizera-
mos, concluindo, repitimos, que o auctor
não deseja mais do que nós a divisão das
terras que constitue. o objecto do pre-zente processo, e d'isto elle tem a piova
em.,não menos de ^duas cartas que lhe
dirigimos, sendo testimunhavd^ste facto,
o Sr. Major Francisco Gomes de Vas-
conceitos Júnior e outros, mas esto desejo
não vai ap ponto de uqs tornar cegos
diante dos erros é caprichos authorita-
rios de seu advogado.

Desejamos a medição de S. Jorge,
temos mesmo grande necessidade de que
essa medição se rerlise, mas não pode-
mos admittir um processo que por seus
defeitos não offofeCe estabilidade, uâo
respeita a verdade e nem garante por-

i, tmto o direito dos condôminos; e como
processo, serão por certo dispensados, | d>isto estamos plenamente convencidos,
apenas o julgador,; pelos documentos e j pedimos sej <in agora pronunciadas

Inútil, porque a commum dividundo ! em tão grande copia, cuja tradução S. S.
•sò sati^flwSplenamente o almejado fim , provalvemente ignora, teem mais fofisse
(dividir q meu do teu) e ainda porque
nào há limite a constituir ou aviven-
tar, sobr-e os que já são naturalmente
feitos., pelo balanço das águas, e pre-
judicial, porque cTessa cumulação, (no-
te-se 'bem o que dizemos), é que resul-
tou a .neces.-idade da citação dos eon-
frontantes e conânautes tob s, forma-

que substancia
Que é evidente a sua má fè, iusis-

tiudo era contestar a existencia de eon-
frontantes que não foram citados, porque
sabemos que pessoa de sua confiança o
tem informado d'isto; e não ignorando,
como não ignora, que, esta falta, consti

mais provas d'estes autos, veja, que não
ha limite a fazer, nas linhas fronteiras
de Leste e Oeste do immovel dividendo,
que são assigualadas pela divisão das
águas; e ó n'este caso muito factível de
dar-se, que queremos eximir-nos, de
participar de tantas despesa* de eitações
que ficarão perdidas, sem culpa nossa,
bem se vê-

E,note-se que, na previsão de nosso
espirito figurava se então para o -autor,
a melhor das hypotheses, porque cessa

tua' nullidade insanável, e que pode' do o impedimento do Coronel Benevi-j
iidade que não sendo cumpiid;t, corno causar o perdimento d^este processo em des, poderia aproveitar-se a parte do

as
nullidades que arguimòs, visto não se
ter tomado conhecimento d'ellas, antes
da dilação, conforme preceitúa o art. 34
do Reg. n°. 720 e ainda mais perempo-tariaraente o art. 183 da Lei da orga-
nisação judiciaria do Estado, n°. 37 de
1°. de Setembro de 1892, rendendo-se
assim a homenagem divida, á verdadeira.

Justiça.
Em 14 de Março do 1908.
José Rodrigues dos Santos.

Procurador e Condômino.
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Ultima palavra em medicamento para uso externo no tratamento do Rheuiratismo

0M B0GÜMEKTÍ3 DE GRANBETAL08!
Í1.LM0. Sr. Pharmaceutioo

QNULPEO CÂMARA

Humaytá.

Levado .por-um sentimento d© grati-
•dão, grande é a minha satisfação nes-
te momento, em que -cumpro o grato
-dever de lhe agrad©cer o inesquecível
-obséquio qu© a mim prestou.

Quando no anno passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
iui acommettido de um forte rheuma-
tismo © não consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de t©r uzado
innumeros remédios, fui por V. S. aeon-
selhado a faser uso do poderoso Bal-
«amo Oriental Rocha.

Qual não foi a minha surpresa, quan-
do vi tão terrivel mai ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
vidro!

Não fica aqui ainda a minha admira-
ção por tão efficaz medicamento.

Quando soffri em maio-passado, um
desastre em um trem d© lastro, em que
foi tamtíèm victima o Coronel Francisco
Ivo © outras jiessôas, sendo aquelle se-
íihor o mais infeliz; eu tambem soffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-
èrei-me do BALSAMO ORIENTAL, e
mandando vir ©m s©u acreditado esta-

belecimeuto um vidro do milagroso re-1
médio, curei me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade© ©m agradecimen-
to a sua digna pessoa, faço ©stas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem é, de V. S. . f

Am0. Att°. Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu,—11 —1 —08.

O Sr. John Myles, è um homem di-
gno de toda fé e consideração. Mecha-
nico habilissimo e constructor d© alto
mérito, foi elle quem dirigiu a con-
strucção da grande ponte de Banabuiú
no prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Baturité.

Leiam com attençao
O Dr. Rufino de Alencar Júnior, Io.

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como
Inspector Sanitário © Director doHos-
pitai do Regimento Estadoal, attestou o
Balsamo, da seguinte forma:

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica, já na capital do Ceará, já
aqui em Belém do Pará, o Balsamo Ori-
ental Rocha, todas as vezes que se me
apresentam casos d© rheuraatismo ar-
ti©alar, agudo © de polynevrites, tendo

observado sempre os mais benéficos re^ |
sultados. I

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilha do Amazonas.

Ainda uma prova!
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, quem attesta. Que
veja o publico o quanto vaje o nosso
preparado na abalisada opinião de um
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei com extraor-
1 dinario e feliz resultado em pessoa de
minha familia, o poderoso auti-rheu-
matico BALSAMO ORIENTAL RO-
Cl IA.

Ceará, 25 de Novembro de 1907.
Dr. José Cirqueira Daltro.

Capitão de corveta, cirurgião da ar-
mada nacional, Medico da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso Balsamo Oriental, um dis-
tineto clinico cearense.

Attesto sob fé de meu gráo, que em
minha clinica, tendo com máxima jre-

quencia instituído o emprego do htmz-
co iBALSAMO ORIENTAL» prepa-
rado do escrupuloso pharmaeeutico Juio
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as proprieda-
des anil ¦ rheumaticas e anodynas que
com justiça se lhe têm attribuido.

Iguatú, 4 ãe Setembro de 1907.

Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Halsamo Oriental
um poderoso medicamento no tratamen-
to do "Beri beri" e do "Rheumatismo".
Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me a passar a presente
declaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903.

José A. Coelho Cintra.

(Ex-professor publico no Estado dn
Amazonas e actual Superintendente e
chefe politico na comarca Fonte-Bôa).

Raymuudo Moreira de Almeida, re-
sidente na villa de Mecejanu, declara
que empregou em varias pessoas ata-
cadas d© rheumatisnío o preparado de-
nomioado Balsamo Oriental e ob-
teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro de 1903.
Raymundo Moreira de Almeida,

0 BALSAMO-ORtENTAL
srende-se «m todas as boas pharmacias do Brasil,' tanto das capitães, como das cidades do interior.

LABORATÓRIO E DEPOSITO GERAL-PHÂRMACIA RQCHA-FORTAtEZA.

GREGOS FRANCEZES, ripaes, eai
xaes e caibraes, em maço de 1
ivilo a IOOO réis.

Para porção superior a 20 ki-
los, faz-se o desconto de 20°/»,
¦em casa de

M. Arthur.

J ivros collegiaes, religiosos © copiadores
C.para -cartas, completo sortimento em
«casa de M. Arthur.

j AOS FA.ZEJlSriDE3IRUa

j João Adbodato Pilho tem gran-
! de deposito de Sal, alvo e mui •
! to limpo, próprio* para ofabri-
co de queijo. Vende barato.

Massa de milho preparada a
capricho, vende a preço sem
competência JoãoAãeodatoFiíko.

IMUttWiO
Ao Sr. Fkancisco Queiroz de Oliveira.
Tendo feito acquisição,; por compra

©ffectuada a Manoel Alves Nobrega e a

tiú que construísse elle nessas terras
casa, cacimba, etc. ?

Porque só depois que Nobrega vendo
essas terras © que eu reparo considera-
vclmente a casa, faço ura grande e pro-l"ífundo poço e uma barragem para um

I 0 Elixir de NQSÜEIR1 ||
do pharmaeeutico .ohimico '

: JOÃO DA SILVA SILVEIRA ;:
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio d© Janeiro © premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893-^-
Estado do Rio Grande Sul 1901.

£' um poderoso : 
', -;

Ànti-syphilitico
Anti-rheumatico

Anti-escrophuloso
Anti-darthroso/eic.

E* q deptiTativo do saague que tem
produzido curas assombrosas

Milhares de aUestados expontâneos
tieixcL© s-u-su f eynxai zol» toz c3Lo I?o-çro I

ARi EVITAR CONFUSÕES EIIJA--SE SEMPRE fl NOME BQ AUTOR ':
A^ende-se em Iodadas drogarias,

¦pkarroacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
•'¦*!

Kio Gran<k> ík> Sul—PELOTAS—Caixa postal, 66,
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

D. Maria Lopes, de três posses de terra
no lograr denominado «Bom Principio0\^^^^0r^Í^a^nma,
distncto.de Pitombeiras, da data «Ulho i„;_„„ íàí;sèík&í j~ ft*?iB«Ms n su
d'Agua dos Picos,» comarca de Acara-
hú, bem examinando as escripturas em
meu poder, verifiquei que essas posses
de terra estavam sendo invadidas pelo
|Sr; Francisco-Queiroz de Oliveira, o que
levou-me a lavrar pela imprensa um
protesto em 15 de Dezembio do anno
íproximo findo, © a dirigir-me aesse Sr.
lembrando-lhe uma demarcação amiga-
vel, a que se recusou elle

Agora, porém, surg© o referido Sr.
Francisco Queiroz de Oliveira, pelo Re
bate de 22 do corrente, allegando que
nem Nobrega, nem D. Maria Lopes posd
suiam ali terras e que portanto nada
tinham para vender.

Saiba, pois, o Sr. Queiroz que foram •
me por ambos passadas ©seripturas de
venda das alludidas posses, venda essa
que teve logar em vista das primitivas
escripturas, ©m meu poder, em que figu-
ram como antigos posseiros—Joé Auto-
nio de Barros, Cosme Ferreira da Ponte,
Anastácio da Silva Barros, João Bap-
tistade Barros© coronel Antônio No-
gueira Borges.

Vê o Sr. Queiroz que eu não me cingi
simplesmente de «bôa fé ao itinerário

me ofereceram os vendedores» eque.que nâo tenho o intuito de apossar-m©
de terras de sua propriedade.
. O que jamais permittirei é o esbulho
que quer fazer-me. I

Si Nobrega, por exemplo, nào possuía |
as terras que véu deu-me © si eram ellas i
do Sr. Queirós, como e porque eonsen-

porque só depois de tudo isso diz o Sr.
Queiroz—que «não tem culpa qué eu
fizes?e co:np>ras duvidosas» %

Havendo duvidas—porque, finalmen-
te, se recusa o Sr. Queiroz a aceitar
uma demarcação amigável ?

De noVo convido.-o para a ella proce-
dermos, porquo é este o meio legitimo
de se dividir o, que de direito pertencer
a cada um.

Nada mais justo © rázoaye). ' •
Terminarei assegurando-lh© que não

temo «perder o meu tempo e" o meu co*
bre,» porque de meu lado estão o direito
© a justiça.

Camocim, 27 de Fevereiro de 1908.
Bblarmino Carneiro de Araújo.

Mae.ltinas do costura de supo-
iror qualidade, em lisidas caixas
eiivet*iiizadas, veiitle-se em cn-
7i\ de

M. Arthur.

Esguiào de linho muito fino, vende-
s© em casa d©

M. Irtfiuiv

iTEL-l
Ei2s:cellexx.tes coramodos;

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada© acceiadissima.

Preços módicos
BOISTJD A POBTA

s=RüA Coronel Joaquim Riereiro =s

w


